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Uma coisa é a aparência, as pala-
vras vazias, as fake News, a habilidade 
teatral, as retóricas superficiais. Outra, 
é o bem que brota do coração huma-
no. Dizem que a boca fala daquilo que 
sai do coração. Mas o coração só con-
segue encher-se de sabedoria com o 
testemunho de autenticidade e trans-
parência na convivência. Ater-se só a 
critérios humanos é impossível sentir 
uma verdadeira alegria.

Palavras pronunciadas somente 
da razão, sem a afinidade e anuência 
do coração, não conseguem atingir a 
força positiva que elas têm na comu-
nicação. É importante entender que o 
coração precisa estar munido de boas 
atitudes, para que a boca pronuncie 
palavras que elevam a dignidade e o 
bem das pessoas. Que sejam escuta-
das com o poder que elas têm de mu-
dar as realidades da cultura.

A boca e o coração são muito in-
fluenciados pelo domínio da política, 
da economia, e pela imposição religio-
sa e cultural. São forças psicológicas, 
que colocam em risco a identidade da 
pessoa, como também os valores mo-
rais e éticos, que norteiam sua vida. Do 
coração só podem brotar palavras de 
sinceridade e sabedoria, que influen-
ciam no proceder dos atos normais do 
cotidiano.

Palavras proferidas pela boca nem 
sempre convencem, mais ainda quan-
do não partem do bem que vem do co-
ração humano. É de extrema importân-
cia, nestas circunstâncias, o apoio nos 
princípios de sabedoria e norteadores, 
que vêm dos concisos ensinamentos 
da Escritura Sagrada. Não é saudável 
ficar apoiados nas aparências, nos dis-
farces teatrais, que não valorizam os 
ensinamentos divinos.

No coração das pessoas, de onde 
deveria surgir o empenho pelo total 
respeito à vida, podem estar reinando 
as atitudes de egoísmo, de escravidão, 
violência, ódio etc. As palavras proferi-
das dentro desse contexto conseguem 
desestruturar a vida do outro. Não ha-
vendo um processo sério de mudança 
interior, de conversão, tudo não passa 
de obras que ocasionam a morte. 

Muitas pessoas deixam de contri-
buir com o bem comum, porque são 
muito intransigentes e intolerantes no 
uso das palavras. Às vezes olham os 
defeitos do outro e não conseguem 
enxergar os seus. São julgamentos 
proferidos pela boca, pelas palavras, 
mas originárias do coração. São prá-
ticas que não produzem bons frutos. 
Quem segue os ensinamentos de Deus 
é coerente no falar e no agir.

Dom Paulo Mendes Peixoto
Arcebispo de Uberaba. 
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O Centro de Saúde de Itaipu, popularmen-
te conhecido como Posto de Saúde do Distrito 
de Itaipu, fica localizado na parte araxaense do 
referido distrito, vizinho de muro com a Escola 
Municipal Eunice Weaver. Ele aparece registra-
do no Cadastro Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES) do Ministério da Saúde sob o 
número de identificação (ID) 2165767.

Sua construção iniciou-se na gestão do pre-
feito araxaense Kleber Pereira Valeriano e foi 
concluída na gestão seguinte do prefeito Ar-
acely de Paula. Foi inaugurado em 24/Abr/1986 
e recebeu a denominação de Gervásio Borges 
pela lei municipal araxaense nº 2.133 de 11/
Dez/1987. Nesta lei informa que a placa denomi-
nativa da referida unidade de saúde deveria ser 
afixada após a promulgação da referida norma, 
sem estabelecer um prazo determinado, o que, 
infelizmente, não ocorreu até a atualidade. O 
homenageado foi um proprietário rural, provav-
elmente, que teve alguns vínculos com a comu-
nidade itaipuense. 

Assim, conforme informado, a inauguração 
ocorreu numa quinta-feira, dia 24/Abr/1986, e 
seu primeiro dia de funcionamento foi a primei-
ra segunda-feira seguinte, no dia 28/Abr/1986. 

O paciente nº 01 a ser atendido, em consulta 
médica, foi uma criança de dez anos, chamada 
Adeiton Cesar Campos (Ficha 000001), infeliz-
mente já falecido. A primeira ficha-prontuário 
que foi registrada foi de Inês de Lourdes Con-
tagem.  

Ao longo de sua existência, diversos profis-
sionais atuaram no referido Centro de Saúde 
de Itaipu. Entre os quais podemos citar: Elenice 
de Fátima Contagem (Técnica em Serviços de 
Saúde/Técnica em Enfermagem - 40 anos inin-
terruptos – de 30/Abril/1986 a 06/Fev/2026); 
Francisco de Assis Nascimento (Médico/Clínico 
Geral - 23 anos – CRM 2997), José Rui Borges da 
Silva (Odontólogo – 12 anos – CRO 15367), Idali-
na Alves Lacerda de Paiva (Odontóloga – CRO 
8523); Celso José Carneiro (Médico/Pediatra 
– CRM 15188), Rodrigo Yamaguti (Odontólogo 
– CRO 86119), Dayane Alves Rosa (Odontóloga 
- CRO 47726), Martha Paulino Dornelas Natal 
(Médica – CRM 24721), Élika Rodrigues Alves 
(Médica – CRM 70710), Sônia Marli Pereira Araú-
jo (Odontóloga – CRO 12587),  Oldair Antônio de 
Rezende (Odontólogo – CRO 3903), Andressa 
Neres Fernandes Cordeiro (Enfermeira – COR-
EN 580405) e Fernanda Graziela da Mota (En-
fermeira – de Set/2008 a julho/2014 – COREN 
166831), entre outros.

Tanto Elenice Contagem, quanto Fernanda 
Mota, sempre residiram em Itaipu e presta-
ram relevantes serviços ao Centro de Saúde de 
Itaipu. No caso de Elenice, recém-aposentada, 
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Especialista da Unimed Araxá aponta sinais 
de alerta e reforça a importância do diagnóstico 
precoce

A dor no joelho é uma das queixas mais fre-
quentes nos consultórios de ortopedia e pode 
atingir pessoas de todas as idades, desde jovens 
ativos até idosos. Em muitos casos, o desconforto 
interfere diretamente na rotina, dificultando mo-
vimentos simples como caminhar, subir escadas 
ou levantar-se. Apesar de comum, o sintoma não 
deve ser banalizado, especialmente quando se 
torna persistente.

De acordo com o ortopedista da Unimed Ara-
xá, Dr. Henrique Barra Bisinotto, a dor no joelho 
pode ter diferentes origens e exige avaliação in-
dividualizada. “O joelho é uma articulação com-
plexa, formada por diversas estruturas como os-
sos, ligamentos, cartilagens e tendões. Por isso, 
a dor pode estar relacionada a diferentes causas, 
desde sobrecarga até lesões mais específicas ou 
processos degenerativos”, explica.

Entre os problemas mais comuns estão o ex-
cesso de esforço físico, lesões ligamentares, da-
nos ao menisco, condromalácia patelar, além da 
artrose, mais frequente com o avanço da idade. 
Inflamações como tendinites e bursites também 
aparecem com frequência e podem causar dor e 
limitação.

Quando preocupar

Nem toda dor exige intervenção imediata, 
mas alguns sinais indicam a necessidade de pro-
curar um especialista. “Quando a dor persiste por 
vários dias, vem acompanhada de inchaço, sen-
sação de instabilidade, dificuldade para apoiar o 
peso ou até travamento do joelho, é fundamental 
buscar avaliação médica. Ignorar esses sintomas 
pode agravar o quadro e tornar o tratamento mais 
complexo”, alerta o médico.

O tratamento varia conforme a causa e pode 
incluir desde medidas conservadoras, como re-
pouso e fisioterapia, até procedimentos cirúrgi-
cos em casos mais específicos. Por isso, o diag-
nóstico precoce é decisivo para uma recuperação 
mais rápida e eficaz.

Prevenção

A prevenção, segundo o especialista, ainda 
é a melhor estratégia. Manter o peso adequado, 
praticar atividade física regular, fortalecer a mus-
culatura e respeitar os limites do corpo são atitu-
des que ajudam a proteger a articulação. “Cuidar 
da execução correta dos exercícios, alongar antes 
das atividades e utilizar calçados adequados são 
medidas simples, mas que fazem diferença no dia 
a dia”, orienta.

Pequenos hábitos também contribuem para a 
saúde dos joelhos, como evitar longos períodos 
na mesma posição e prestar atenção à postura. 
“A dor no joelho não deve ser encarada como 
algo normal. Quando ela começa a limitar suas 
atividades, é um sinal de que algo precisa ser in-
vestigado. Buscar orientação especializada pode 
evitar a progressão de lesões e garantir mais qua-
lidade de vida”, reforça.
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atuou exclusivamente em Itaipu e acumulou 40 
anos de dedicação à comunidade. Quanto a Fer-
nanda ela foi estudante da escola de Itaipu, de-
pois se graduou em Enfermagem pelo Uniaraxá 
e posteriormente obteve pós-graduação (lato 
sensu) na sua área de atuação. O odontólogo Ol-
dair Antônio de Rezende, além de atuar no Pos-
to de Saúde de Itaipu, foi presidente da Asso-
ciação dos Moradores de Itaipu de 16/Mar/2009 
a 10/Mar/2012.

Desde sua origem o Centro de Saúde do Dis-
trito de Itaipu oferta os serviços de vacinação, 
curativos ambulatoriais, consultas médicas, 
atendimento odontológico. Ele também é o re-
sponsável pelo PSF-Itaipu (Programa de Saúde 
da Família de Itaipu), atual ESF-Itaipu (Estratégia 
Saúde da Família). Sempre esteve vinculado à 
Secretaria Municipal de Saúde de Araxá.

Importante ressaltar que a área de abrangên-
cia de atendimento do referido posto envolve 
além dos moradores próximos localizados no 
Distrito de Itaipu, outros residentes nas áreas 
rurais circunvizinhas. Assim, pode-se afirmar 
que atende um público que apresenta caracte-
rísticas, tanto rurais, quanto urbanas. 

Em levantamento realizado em agosto de 
2008, realizado pelas funcionárias do PSF-Itaipu 
(atual ESF-Itaipu), obteve-se a informação de 
que a população itaipuense, naquele momento, 
era de 778 habitantes. Para esse cálculo conta-
ram-se todos moradores das fazendas próximas 
de Itaipu, atendidos em Itaipu, independente-
mente de pertencerem ao município de Araxá 
ou de Perdizes. Acredita-se que a população at-
ual em Itaipu seja de aproximadamente mil pes-
soas, contabilizadas as propriedades rurais no 
entorno do distrito, conforme consta no termo 
de legalização da delimitação do distrito junto 
ao IBGE (Itaipu de Araxá – IBGE – 310.400-715).

Antes da inauguração do Posto de Saúde 
em Itaipu a comunidade era atendida por um 
“Trailer da Saúde”, organizado e custeado pela 
prefeitura de Araxá, que inclusive atendia out-
ras comunidades rurais do município. Não é 
conhecido o período que este trailer atendeu a 
comunidade em Itaipu, mas no início da década 
de 1980 ele funcionava regularmente e visitava 
a comunidade conforme a demanda existente. 

Este trailer não era fixo e sim móvel. Em 
Itaipu, o trailer ficava na praça da Igreja ou próx-
imo a Escola Municipal Eunice Weaver. Diversos 
profissionais atenderam neste trailer, entre eles: 
Idalina Alves Lacerda de Paiva (Odontóloga – 
CRO 8523), Clodyr Cardoso (Odontólogo – CRO 
9110) e Carmine Di Mambro (Médico – CRM 
14633 MG).

Neste ano de 2026, o mesmo em que será 
comemorado o Primeiro Centenário do Itaipu, 
o Centro de Saúde de Itaipu completou exa-
tos 40 anos de existência. Infelizmente, mui-
tos problemas e deficiências de sua estrutura 
permanecem, apesar de serem amplamente 
sabidos e conhecidos. Falta adequação e atual-
ização do prédio, móveis, profissionais para at-
endimentos, entre outros. 

Há seis anos que a comunidade não tem at-
endimento odontológico e também não refor-
maram a sala de atendimento desta especiali-
dade. Desde que o Centro de Saúde de Itaipu foi 
inaugurado em 1986 ele nunca passou por uma 
reforma estrutural, apenas reparos pontuais de 
pintura, renovação do reboco, etc. Um descaso 
com a comunidade, com a saúde pública e com 
os moradores da zona rural de Araxá e Itaipu. 
Hoje sua estrutura não comporta certos atendi-
mentos devido à desatualização de sua infraes-
trutura. Outros serviços como os de Fisiotera-
pia, por exemplo, não são oferecidos. 

Muitas pessoas que residem na área de 
abrangência do Distrito de Itaipu necessitam 
destes serviços de saúde, de um Centro de 
Saúde, que honre seu nome, uma espécie de 
Uni-Itaipu. Afinal, a saúde é direito constitucion-
al de todos os brasileiros e brasileiros, incluindo 
os itaipuenses, e que independe do local onde 
residam. 
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